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“A família com Cristo, 
é luz que renova a sociedade

Cartilha N( 453
Uma carta de Amor - outubro de 2023
40 anos: lançados à uma grande missão.

“Vão e façam que todos os povos sejam meus discípulos” (Mt 28,19)

P. Ricardo E. Facci
Quando o Papa Francisco nos falou de “Igreja em saída” muitos membros de Hogares Nuevos comentaram, “isto o fazemos sempre”. Claro, quem entendeu a espiritualidade da Obra e seu caminho de santidade, descobriram que a chave era assumir plenamente um ser missioneiro. Uma espiritualidade projetada carrega, necessariamente, o descobrimento da missão, isto é, o compromisso a ser missioneiro para anunciar e compartilhar a Cristo Vivo.
Por isso, optamos por refletir neste mês dedicado às missões, o que significam os 40 anos percorridos como missioneiros. Vimos como se fez realidade a expressão “é dando como se recebe”. Quem desenvolveu um verdadeiro espírito missioneiro, quem está permanentemente inquieto por levar a Boa Nova do matrimônio e a família aos lares, aos pais e aos filhos, provarem o sabor dos frutos, entre eles, a graça e a perseverança. Por outro lado, quem ficou fechado em sua casa, descobriram que ficaram dormindo no caminho, em uma inação que mata espiritualmente, de modo especial a aqueles que o Senhor deseja que evangelizemos.
O espírito missioneiro é extremamente necessário para chegar a outras familiar, para ajudar-se uns aos outros a perseverar, a segurar na espiritualidade que ilumina a vida familiar. Sem espírito missioneiro não poderá a ver novos participantes de encontros, novos filhos em suas atividades, novos membros dos CAC, também não, outras familiar que possam descobrir a Cristo, quem as segura para viver os valores familiar em meio das adversidades produzidas pelo ambiente social.
Estes 40 anos nos ensinaram que devemos estar muito próximos de quem precisa descobrir a Cristo, perto das comunidades de parte de quem tem responsabilidades na Obra, muito próximo de quem sofre doenças, solidão, perdas de seres queridos, situações matrimoniais difíceis, também, filhos com opções complicadas. Como vemos, muitas realidades nos pedem um espírito missioneiro. Na missão o Senhor nos vai santificando.

A celebração destes 40 anos é uma muito boa ocasião, diria mais, privilegiada para que todos os integrantes da Obra tenhamos cada vez mais consciência da atualidade do mandato missioneiro de Jesus, para fazer discípulas a suas tantas famílias que nos estão esperando. É um mandato imperativo, “vão e façam...”, não é um conselho, é uma ordem que na medida em que somos autênticos cristãos devemos obedecer. Ainda detectamos que são muitas as famílias que não conhecem a Jesus Cristo. Nós, como ocorre com todos os membros da Igreja estamos chamados a participar na missão que o Senhor nos confiou. Nós cristãos estamos chamados a ser missioneiros por natureza; não somos uma ONG, senão parte de uma Igreja que responde ao chamado de Cristo, que é quem nos dá a oportunidade de perseverar com sua graça e animação, porque tudo o que simplesmente está baseado em mera motivação humana termina esgotando seus objetivos e, logo, morrendo.
A missão é o centro, o coração da fé cristã que nos convida a uma entrega valente, porque a missão da evangelização da família nos espera de modo urgente, para compartilhar com todos os lares a graça que gera um autêntico encontro com Cristo Vivo.
A urgência é porque estamos vivendo em um mundo confundido por tantas luzes fugazes e ilusões baratas. Um mundo carregado de frustrações, fundamentalmente pela perda do valor da vida humana, portanto, de tudo o que o faz a ela: a família, o amor, a vida. Irmãos, chegou-se a isto para tirar a Deus do centro da sociedade. Para responder, há que continuar anunciando o Evangelho de Cristo: Caminho, Verdade e Vida. Penetrando com o Evangelho nas famílias, proporcionaremos ao mundo e à sociedade uma nova força transformadora.
Nesta época em que abundam as ideologias distantes da Verdade de Deus, nossa missão não se identifica com as ideologias nem é uma ideologia, o essencial também não é propor uma moral ou ética. Senão que nossa missão é anunciar e oferecer a Cristo Vivo e seu Evangelho. O Evangelho é a Boa Nova que ilumina as famílias e lhes oferece uma vida nova: a vida a que nos convida Jesus Cristo. Desta forma, Cristo se converte em Caminho, Verdade e Vida das famílias e seus membros. Dizemos Caminho porque convida a segui-lo com confiança e valor, experimentando assim, a única Verdade, que nos enche de sua Vida. A Vida nova de Cristo transforma o coração dos membros das famílias, condição indispensável para que se gere uma profunda transformação nas relações entre quem compõe a família e, desde ali, enriquecer os vínculos com outras familiar, fazendo possível a maior presença do amor na sociedade.
Nossa missão, e a de toda a Igreja é conduzir ao encontro pessoal e transformador com Cristo Vivo. Através de nossa missão, de nossa palavra e testemunho, Jesus Cristo segue evangelizando, atuando e salvando no coração de cada família. Através do anúncio do Evangelho, quem o recebe com fé e amor experimenta sua força transformadora, capaz de sanar as tantas feridas de muitas famílias. Estamos chamados, como o Bom Pastor, a buscar sem cansar-nos a tantas famílias que precisam que se lhes volte a anunciar a presença de Cristo em meio aos seus lares.
A todos nos espera uma grande missão. Cada um dos cristãos pelos sacramentos do batismo e da confirmação, além disso, pelos sacramentos de ordem e do matrimônio, como toda forma de consagração a Deus, carregam a graça especial da missão. Estamos chamados a ser missioneiros de Cristo em meio de nossa vida, de nossas cotidianidades. Para isto, devemos deixar nossas comodidades para encontrar-nos com o outro, com as famílias que necessitam a luz do Evangelho; como nunca todos, mas especialmente o laicado, deve envolver-se e comprometer-se na responsabilidade da missão. Todos temos uma missão, e permanecemos neste mundo, porque ainda devemos cumpri-la. Às vezes se procuram desculpas, surgem medos ao compromisso, aparecem justificativas que tentam calar consciências, mas o Senhor continua chamando-nos. Redobremos nossa resposta, o compromisso com a missão pelas famílias até o fim da terra.
Queridos irmãos que nossa espiritualidade seja fortemente missioneira. Sejamos protagonistas na Igreja e no mundo da nova evangelização. Estejamos disponíveis à chamada de Deus para ser autênticos missioneiros, vivendo unidos ao Senhor, nas coisas mais simples da vida cotidiana, através das ocupações de cada dia, deixando-nos guiar por Ele, para descobrir as famílias nas que devemos semear a Boa Notícia.
Sejamos testemunhas de Cristo o tempo inteiro, assumindo um maior compromisso e tendo uma participação mais ativa, na vida da Igreja e da Obra. Há que propor-se ações concretas, para que os ideais missioneiros não fiquem em palavras que leva o vento, apostemos por ser missioneiros, evangelizadores das famílias, de modo atrativo, alegre e comprometido, convocando a gerar novas comunidades integrando a muitos esposos e filhos. Peçamos ao Senhor a graça para dar testemunho de sua ação entre nós, para perseverar em seu Caminho, coerentes com a Verdade que devemos anunciar, carregados da Vida de Cristo, em nossos corações, que se contagia na predicação da Boa Notícia.
Oração
Senhor Jesus,

Tu que fostes o primeiro missioneiro do Pai Deus,

comprometido na evangelização até dar a vida,

obrigado por confiar-nos a continuidade de tua missão,

como missioneiros da nova evangelização nas famílias.

Te pedimos que possamos responder plenamente a teu chamado,

a comprometer-nos com a linda e exigente missão
de levar-lhes tua Palavra e o anúncio que ajude a tomar consciência

de tua presença no seio de cada lar.

Obrigado Senhor, por confiar em nós tão grande responsabilidade. Amém.

Trabalho Aliança

1.- Temos disposição missioneira para levar a Boa Notícia a outras famílias?

2.- Sentimos a necessidade de compartilhar a Cristo com outras pessoas e famílias?

3.- Que ações missioneiras concretas podemos realizar nos próximos dias?  

Trabalho Bastão
1.- Que relação vemos entre a fé e o compromisso missioneiro?
2.- Por que muitos ficam fechados em suas casas sem procurar as necessidades do tu?

3.- Que processos nos ajudaram como comunidade a ter maior consciência missioneira em nossas comunidades?

4.- Como comunidad, ¿qué acciones concretas asumiremos como misión para santificarnos y santificar las familias?
Grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos: Há ainda a Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Nuevos: 11-19/11 em Roma (Itália). Há poucos lugares. Inclui peregrinação a Assis. Opcionais: 1) Peregrinação a Santa Rita de Cássia (19/11/23) 2) Peregrinação a Nossa Senhora de Loreto, Padre Pio de Pietrelcina e Nossa Senhora do Rosario de Pompeia (20-22/11/23). Pré inscrição: gestiondiegopriotti@hogaresnuevos.com
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